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EM VITÓRIA

JARDIM DA PENHA É ONDE
LADRÕES MAIS ATACAM
Jardim Camburi e Praia do Canto vêm em seguida no ranking

VILMARA FERNANDES
TATIANA MOURA

Cinco bairros – alguns em
áreas nobres – são os que
têm mais registros de cri-
mes contra o patrimônio
emVitória. São locais onde
foram registrados 46%das
ocorrênciasderoubosefur-
tos, emcomércios, residên-
ciasoucondomíniose tam-
bémcomvítimasquecircu-
lampelas vias públicas.
Juntos eles reúnem

30% da população e tam-
bém concentram a maior
parte do comércio, atrain-
do um grande número de
pessoas. São eles: Jardim
da Penha, Jardim Cambu-
ri, Praia do Canto, Centro
e Enseada do Suá.
OsregistrosaqueAGA-

ZETA teve acesso são do
Ciodes e do Observatório
de Segurança da Prefeitu-
ra de Vitória. Eles apon-
tamque embora os núme-
ros estejam elevados em
alguns bairros, no geral
houveumaquedaneste ti-
po de crime de 6,87%. Em
2015 foram 2.472, contra
2.302 este ano, ambos no
primeiro semestre.

MOTIVO
Quaseametadedasocor-

rênciascontraopatrimônio,
segundo o relatório, refe-
rem-seafurtosemcomércio
(19%), furtosemresidência
ou condomínio (9%), rou-
bosacomércio(9%)efurtos
emveículo (8%).
Mas a maior parte dos

registros deste ano
(2.302) referem-se a rou-
bos - quando há uso de ar-
ma ou ameça grave - pra-
ticadoscontrapessoasque
circulamemviaspúblicas.
Casos que totalizaram
55%das ocorrências.
São situações, que em

sua maioria, envolvem ca-
sos de roubos de aparelhos
celulares.“Éomaisfrequen-

te”,relataosecretáriodeSe-
gurança Urbana de Vitória,
FronzioCalheiraMotta.
Na avaliação dele, um

dos problemas enfrenta-
dos não só pela Guarda
Municipal, mas também
pelas polícias, é que a le-
gislação é branda com
quem pratica este tipo de
crimeeo ladrãopodenem
acabar preso. “Acaba libe-
radoemumaaudiênciade
custódia, mesmo sendo
preso em flagrante, tendo
praticado o crime com ar-
ma ou ameaça grave, a le-
gislação é indulgente. Se
for menor, sai ainda mais
rápido”, destaca.

REDUÇÃO
Para Calheira, alguns

pontosajudaramnaredu-
ção dos crimes contra o
patrimônio. Dentre eles
está a ampliação da base
da Guarda Municipal e o
sistema de videomonito-
ramento, que têm ajuda-
doacombaterosvariados
tipos de crimes.
Umcontrole, relata ele,

que deve ser ampliado
com a instalação de novas
câmeras previstas nos
contratos do estaciona-
mento rotativo (parquí-
metro) e que contemplará
bairros como Praia do
Canto e Centro. “A área
técnicaaindaestáavalian-
do os locais”, explica.
Deacordocomosecretá-

rio estadual de Segurança,
André Garcia, Vitória ainda
registrouquedade12%nos
roubos a residência e tam-
bém nos casos envolvendo
transporte coletivo (49%).
“Crimes de patrimônio são
uma preocupação constan-
teporqueimpactamnasen-
saçãodesegurançadocida-
dão”, destacaGarcia.

VITOR JUBINI

Insegurança
Um estudante de 19 anos,
morador de Jardim da Pe-
nha, foi assaltado há cer-
ca de um ano, no bairro.
Segundo ele, o policia-
mento não é suficiente lá.

“Eu apanhei por me recusar a entregar o celular, muita
gente viu, mas ninguém fez nada. Nunca imaginei ser
assaltado às 6h30, confesso que fiquei traumatizado”
—
ESTUDANTE, 19 ANOS
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